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ABSTRACT 

Patogenicity of Metar hizium a ni s op Ziae (Mets ch.) Sorok. 
to Hy pothenemus hampei (Ferrari, 1867) 

Laboratory bio-assays showed that Me t a r hizium anisopZiae 
(Metsch.) Sorok. is pathogenic t o the coffee berry borer. Sus 
pensions of the fungus at diffe r e nt concentrations were used 
together with three inoculation methods on berries, leavesand 
insects. Mortalities over 60 % afte r 4 days were achieved with 
a concentra tion of 1.5 x 108 spores / ml in all inoculation me­
thods. 
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INTRODUÇM 

O café tem sido durante muitas décadas uma importantefon 
te de divisas para o Brasil. No entanto, o cafeeiro é prejudi 
cado por doenças e pragas que provocam sérias perdas. Dentre 
as diversas pragas que ata~am esta cultura, a broca-do-café, 
Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867), é considerada a mais i m­
portante. 

Observada pela primeira vez no Brasil em 1922 na região 
de Campinas, SP . , disseminou-se a todas r egiões produtoras do 
país. Contra este inseto tentou-se inicialmente o controlebio 
lógico com a "Vespa d e Uganda", Pr>o r>ops nasuta Waterston, 1923 
(GALLO et aZ ., 1978). Apesar deste parasitóide ter se adapta­
do no Brasil, sua ação não foi suficiente para manter a popu­
lação da broca abaixo do nível de dano econômico. 

Embora exista na literatura brasileira o relato de MES­
QUITA (1944) da ocorrência do fungo Botr>y ti s s tep hanoder>is 
(= Beauver>ia bassianal, atacando a broca, apenas r ecentemente 
foram iniciados estudos de controle microbiano deste inseto. 
Com relação ao fungo Metar>hizium anisopZiae (Metsch . ) Sorok. 
parasitando H. hampei nenhuma referência foi constatada. 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de verificar 
a atuação de um isolado de M. anisopZiae como possível agen­
te de controle de H. hampei . 

MATERIAL E MtTODOS 

Esta pesquisa foi conduzida no Laboratório de 
dos Insetos do Dept9 de Entomologia da ESALQ/USP em 
1 985. 

Patol ogia 
1984 e 

Utilizou-se o isolado SPL-255 de M. anisopZiae obtido o­
riginalmente de Antho nomus gr>andis Boheman, armazenado na mi­
coteca do Dept9 de Entomologia da ESALQ/USP , estando na 4~ re 
picagem. Foram utilizados adultos da broca- do-café coletados 
em grãos secos existentes em cafeeiros deste Departamento, sen 
do realizados dois bioensaios a 260C e 16 horas de fotofase.-

No Bioensaio I o fungo foi produzido em meio BDA sólido 
durante 15 dias a 26ºC e 16 horas de fotofase, sendo retirado 
em seguida com auxílio de um pincel e posteriormente preparan 
do-se uma suspensão e m água estéril mais espalhante adesivo = 
(Agral). A determinação do número de conídios/ml foi feita p~ 
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la contag em em câmara de Neubauer. Através de diluições das~ 
pensão original obteve- se suspensões de 3 , 8 x 104, 3 ,8 x 106e 
3,8 x 108 conidios/ml que juntamente com a testemunha (água 
esterilizada mais espalhante) constituira~ os tratamentos. 

Foram utilizados dois métodos de inoculação: 

a - Tratamento de grãos 

Em cada tratamento, foram imergidos três grãos verdes e 
sadios e deixados secas à sombra por 1 hora. Confinou-se 5 
brocas junto aos 3 grãos em um tubo de vidro de 2,3 cm de diâ 
metro e 8 ,5 cm de altura , que foi fechado com filme de plástT 
co de PVC (MagipacK R) com furos de venti lação. -

b - Tratamento das folhas 

As folhas de cafeeiro foram imergidas por 5 segundos na 
suspensão 3,8 x 108 conidios/ml e deixadas para secarem à som 
bra. Com duas destas folhas confeccionou-se um cartucho onde 
foram confinadas as brocas , as quais após 1 hora foram retira 
das e colocadas em tubos de vidro com 3 grãos de café verdes 
e sadios , tampados como descrito anteriormente. 

Em ambos métodos foram utilizadas 5 repetições de 5 bro­
cas perfazendo-se um total de 25 b rocas por tratamento. 

No Bioensaio II o fungo foi produzido em arroz pré- cozi­
do, autoclavado a 26 ± soe . Em seguida , este foi retirado dos 
grãos por agitação com água estéril mais espalhante adesivo 
(Agral), seguido de coagem em tecido de "voil". Através de 
procedimentos semelhantes ao Bioensaio I obteve-se as suspen 
sões de 1,5 x 105; 1,5 x 106; 1, 5 x 107 e 1,5 x 108 conídios7 
/ml. 

Foram utilizados três métodos de inoculação: 

a - Tratamento dos grãos - semelhante ao descrito no Bi o 
ensaio I . 

b - Tratamento das folhas 

Ao invés dos cartuchos usados no Bioensaio I, foram uti­
lizados para cada tratamento um disco de folha de 4 , 5 cm de 
diâmetro sobre o fundo de caixas plásticas, onde os insetosfo 
ram confinados por 1 hora. 

c - Tratamento do inseto 

As brocas foram imergidas por 5 segundos em cada suspen­
são, sendo então colocadas sobre papel toalha para retirar o 
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excesso das suspensões. Logo após foram transferidas para tu­
bos de vidro com 3 grãos não inoculados, tampando-se da manei 
ra descrita anteriormente. 

Em ambos bioensaios foi determinada a viabilidade do fun 
go através da porcentagem de germinação de conídios em meio 
BDA após 20 horas a 26OC e 16 horas de fotofase. 

As observações foram realizadas a cada dois dias após a 
instalação do ensaio, sendo que os insetos mortos foram acon­
dicionados em cãmara úmida para a verificação do crescimento 
e esporulação do fungo. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados referentes ao Bioensaio I estão condensa­
dos no Quadro 1. Pode-se observar que houve um incremento na 
mortalidade dos insetos com o aumento das concentrações quan­
do estes foram confinados junto a grãos tratados com o fungo . 
Já aos 4 dias, obteve-se 84% de mortalidade para a mais alta 
concentração, enquanto que para a inoculação através de fo­
lhas, a mortalidade aos 4 dias fo i de apenas 30%. 

QUADRO 1 - Porcentagem de mortalidade acumulada da broca-do-café, Hypothe 
nemus hampei por Metarhizium ~nisopliae depois de 4 dias, eiii 
diferentes concentrações e métodos de inoculação. Piracicaba , 
1984. 

Concentração Métodos de inoculação 

(conídios/ml) 
grãos folhas 

Testemunha o o 

3,8 X 104 
20 

3,8 X 106 32 

3,8 X 108 84 30 



An. Soe. En.-t.omot. Bll.aJ..il, 15 (supl. ) , 1986. 25 

Os resultados do Bi oensai o II são vistos no Quadro 2 e 
Figura 1. De modo semelhante ao Bioensai o I , houve um i ncre­
mento da mortalidade em função do aumento nas concentrações 
aplicadas para os três métodos de inoculação utilizados. A a­
plicação direta no inseto se mostrou mais e ficien te que o s d e 
mais métodos de inoculação. 

Apesar da utilização d e concentrações diferentesros do i s 
bioensaios, permitiu- se observar que os resultados correspon ­
dentes à inoculação nas folhas foram muito variáveis . Isto p o 
de ser devido à dificuldade de se confinar os insetos sobre 
as folhas ocasionando variações na quantidade de inóculo que 
as brocas podem receber. 

Os dados de mortalidade obtidos na inoculação sobre grros 
foram satisfatórios (84%) somente em concentrações elevadas 
(3 , 8 x 108 conidios/ml), diminuindo s ua eficiência em concen­
trações menores. Estudos posteriores poderão confi rmar melhor 
est e bom comportamento de M. anisopiiae sobre a broca-do-café. 

QUADRO 2 - Mortalidade acumul ada da broca-do-café, Hypothenemus hampei 
por Metar'hizium anisopliae depoi s de 4 dias, em di ferentes con 
centr ações e met odos de i noculação. Piracicaba , 1985. 

Concentração 
(conidios / ml) 

Testemunha 

1,5 X 105 

1,5 X 106 

1,5 X 107 

1,5 X 108 

ins eto 

% M % MC 

8 o 

20 1 3 

59 55 

81 79 

92 91 

Métodos de ino c ulação 

graos 

% M 7. MC 

16 o 

20 5 

27 1 3 

37 25 

66 60 

Porcentagem de mortalidade, 

folhas 

% M % MC 

15 o 

22 8 

41 31 

68 62 

82 79 

% M 

% MC Porcentagem de mortalidade corrigida pela fórmula de 
Abbott. 
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Inseto 

Folha 

Grão 

15 150 1500 a:mídios/ml x 105 

FIG. 1 - Porcentagem de mortalidade corrigida da bro 
ca-do-café, Hypothenemus hampei devida ao 
fungo Metarhizium anisopliae depoi s de 4 
dias, em diferentes concentrações e métodos 
de inoculação. 

CONCLUSOES 

1. O fungo M. anisopliae mostrou ser patogênico para a 
broca-do-café H. hampei em laboratório. 

2. O fungo foi mais eficiente quando inoculado 
mente sobre os insetos. 

direta-

3. suspensões com cerca de 1,5 x 108 conídios/ml provoca 
caram níveis satisfatórios de mortalidade nos três métodos de 
inoculação. 
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RESUMO 

Bioensaios de laboratório mo straram que o f ungo Metarhi­
z ium anisoptiae (Metsch . ) Sorok., é patogênico para a broca­
do- café . Foram utilizadas suspensões do fungo em diferentes 
concentrações com três mét odos de inoculação , sobre grãos , fo 
lhas e insetos. Decorridos 4 dias obteve-se mortalidades aci= 
ma de 60% , com uma concentração de cerca de 1,5 x 108 coni­
dios/ml nos três métodos de inoculação. 


